
“Ser mulher é lindo” É o que querem que gritemos aos outros. 
Vestidos e saltos finos não compensam as dores de termos que 
cruzar longas estradas para alcançarmos menos do que 
homens alcançam pegando atalhos. Ser mulher é lindo sim! 
Mas até onde a beleza importa!?” Autoria Anônima

Guísela Marzinkowski 

Ser mulher é um grito de poder,
É a coragem de se fazer valer.
Entre expectativas que tentam nos guiar,
Em caminhos vastos, somos livres para andar.

Sem caminhos fáceis à frente, a determinação a brilhar,
A cada queda, surge a oportunidade de recomeçar.
No coração, a força que sempre se renova,
Cicatrizes e conquistas, a alma se eleva e se prova.

Dos sorrisos ocultos, em lágrimas guardadas,
Passos firmes ao peso de exigências pesadas.
Buscamos ser grandiosas, além do que se vê,
Mais que molduras rasas que tentam nos prender.

No canto da vida, desafinados, matizes,
O compasso é único, revelando nossas crises.
Há beleza no cansaço, em lutas diárias,
Nas cicatrizes, troféus, nossas histórias milenares.

A SINFONIA 
DA MULHER



A luta constante nos molda, a cada momento,
Nem vestidos, nem saltos definem o nosso intento.
Máscaras usadas num mundo superficial,
Mas somos muito mais, um eco sem igual.

O grito que se transforma em canção de amor,
O silêncio profundo que guarda a nossa dor.
O olhar que penetra, vê além da ilusão,
A beleza que importa reside no coração.

Não nas vitrines, nem em valores distorcidos,
Mas na profundidade do ser, nos sonhos consumidos.
A alma que resiste, ama e desafia,
Permanece firme, indomável, em sua sinfonia.

“ Trabalhar e chegar a altos cargos, incrivelmente gera revolta, 
inveja, discriminação, “piada”, como: Deitou com quem? 
Desvalorizando suas capacidades., ” Autoria Anônima

Ser Mulher: O peso do Sucesso
No amanhecer, renascemos a cada dia,
Dançamos a trajetória com sonho e ousadia.
Entre ternos e batons, perfumes e mal tons,
Nos altos postos, a função se revela aos “bons”.

Surgem às sombras, murmúrios a ecoar,
Revolta e inveja nos corredores a vagar.
Sozinha, não poderia, começam comentar,
Desmerecem o esforço, a vontade de lutar.

Piadas como: "Dormiu com quem para conseguir seu 
cargo?",
Desprezam a jornada, num eco amargo.
Como espinhos nas rosas, a malícia se esconde,
Duvidando da conquista, da força que nos responde..



Via o dedo apontando para ela
A sua criança…
Calada
Receosa
Medrosa
Insegura
Fechada
Doída

Escutava uma voz alta travando a sua 
Tornou-se moça 
Tornou-se mulher

Se fechou, se abriu
despregou
revelou
rebelou
soltou
Se vestiu de si
Se maquiou com cores de autenticidade e liberdade
 
Soltou a língua!
Fez festa em si, com o outro e na vida

Um ser, visto como guardião, outro que cuida com fervor,
Ambos lutam por oportunidades, mas à mulher pesa o 
temor.
Triunfos impuros, conquistas sem valor,
Na risada cortante, ecoa o veneno do opressor.

Traçando uma linha, seguimos,
Explicando ao mundo como foi que conseguimos.
Mulheres competentes, de força e fervor,
Ergam seus destinos, repletas de amor

Em cada passo firme, em cada sonho realizado,
Habita a resiliência, um legado.
Às que lutam em silêncio e, ao fim, encontram paz,
Que seus nomes sejam hinos que o mundo sempre traz.

Pois, apesar das intrigas e das sombras que rondam,
A luz que brilha em cada ser nunca se esconde.
Dos choros no banheiro ou em silêncio aflitas,
Aos engolidos das respostas que nunca foram ditas.

Vale a pena no final,
Não vendermos nosso ideal.
E assim, com elegância, inflando o peitoral,
Para que, no fim, a consciência limpa nos dê um aval.


